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these "Contribuição
do Rio

Dout. José D. de Assis.

I IX

Essas culturas, a principio brancas,
tornan1-se pouco a pouco negras, resistin­
do Jnuitos rnezes nos meios
de Sabouraud.

prioridade da verificação
rasita no Rio Grande do Sul- cabe ao
Sarnlento Barata.

XVI

Os casos de Pltyriasis versicolor são
ll1Uito cOllu11uns 8111 Porto Alegre, nos tu­
berculos com sudação abundante.

XVII
NU111 Estado agrícola-pastoril como o

XI

cer:to nunlero de
existir unIa syn1biose
semeaduras de cabellos
ran1 culturas no 111esnlO
pOrU111 Hortai e unI
seJnelhante ao Beigeli.

XII
Observámos os ascos e os cílios

-criptos pelo Prof. Hortai nos cabellos pa­
rasitados, en1 preparados feitos cOJn lacto­
phenol de Amann.

XIlI

O Trichophyton flavmn foi observado
nun1 caso autochtone 8111 Porto Alegre,
nunla criança de cinco annos de idade.

XIV

O aspecto dag culturas, nitidamente
cerebriforme, pennittiu o diagnostico facil
conl o Trichophyton tonsurans.

XV

Os raios lanosos desiguaes da cultura
lnyceliana ..dão base solida á differenciação
entre o Trichophyton tonsurans e o rl1ri_
chophyton cerebriforn1e. No Trichophyton
tonsarans, aquelles raios são iguaes no
contorno culturaL

VII

Pledra está largamente espalhada
entre os nossos collegiaes. Casos autoch­
tones em _numero relativalnente grande
foran1 verificados na nossa capital.

VIU

Atechnicade lavagenl prévia do ca­
bellOparasitado e1n ether, (Prof. Oct&vio
frorres) éde grande utilidade para se obter
culturas puras do rrrichosporumHortai.

VI
O Rhinocladim11 encontrado foi o da

especie Beurmanni.

o estudo das n1ycoses, iniciado 8111
nosso 111eio, forneceu enSinanI81ltos

valor clinico social.

IV
A Actinomycose l11Lüto frequente nos

bovinos do Estado, foi diagnosticada ern
individuos que nunca sahiran1 do Rio Gran­
de elo Sul (casos autochtones).

V
A Esporotrithose é n1uito frequente

no nossa Estado, tendo sido diagnosticada
con1 rigor eU1 Porto Alegre, Pelotas e ern
S. Francisco de Assis.

II
De technica silllples, a pesquisa dos

é da lnais alta ünportancia na
dern1atologica.

IH
Foraln identificados, no Hio

Sul, os cogmnelos seguintes: Actino­
lnyces bovis; Actinomyces nlinutissimus;
rrrichosporurn Hortai, .Malassezia furfur,
:Monilia Albicans, lVIonilia Aldoi,
tons felineU111, Saboraudi e Tonsurans,
bouraudides lanosum, Bodinia violacea, Gru­
byella Schonleini, Epidermophyton cruris,
Hhinoclaclj un1 Beunnanni, Cryptococus lin­
guae pilosae, Aspergillus fumigatus e
pergillus niger.
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nosso, o estado das mycoses é da Inais
alta ilnportancia pela facil contalninação
dos individuos, que se dedicam aos traba­
lhos da lavoura.

XVIII

A Aspergillose pulmonar pôde estar
associoda ao cancer do palmão, (Observa­
ção do Prof- Jacintho Gomes).

XIX

Dada a frequencia de cogUll1elos do
genero Monilia nos catarrhos recentes de
tuberculosos, e principalnlente do augmen­
to delles no 'periodo ternlinal, faz consi­
derar que esses cogumelos representanl
um papel importante na evolução da in­
fecção bacillar..

XX
E' indispensavel que se faça a pro­

phylaxia collegial, visando o diagnostico
dos casos de tinhas, altanlente contagio­
sos.

XXI

O Keriôn pode ser confundido conl uma
infecção estrepto-estaphylococcica. (Caso
da clínica do Dl'. Hugo Pinto Hibeiro, dia­
gnostico deste il1ustre del'lnatologista). A
observação clínica foi confirmada pelas
culturas de cogulnelos negativas nos meios
glycosac1o e conservação de Sabouraud e
pelo isolamento dos estreptococcos e es­
taphylococcos e1n tubos de gelose-sôro.

rrrata-se de uma nlenina de cinco
annos de idade, branca, residente em Por­
to Alegre. (Vide figo 14).
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1°) Etiologia dos estados l1ypertensivos~

Ao lado da hypertensão de origem
cardio-renal os autores referem as seguin­
tes modalidades:

ct) Hypertensão nos desquilibrios do
systelna vegetativo (nos ergasthenicos, in­
staveis, pletoricos, intoxicados alimenta­
res).

b) Hypertensão nos disturbios endo­
crinicos (menopausa, castração cirurgica e
roentgenniana).

c) Hypertensão no hyperfuncciona­
mento suprarenal(hyperepinephia). Diver­
sos autores relatam casos de hypertensão
em que foram constatadas pela autopsia
ectados de hyperplasia e tumores das su­
prarenaes.

d) Fôrmas complexas, em que não se
pôde definir a verdadeira causa.

2°) Hypertensão e radiotl1erapia.

A therapeutica da hypertensão arterio­
renal fracassará quando a origem desse

syndroma estiver nunl disturbio do syste­
ma nervoso vegetativo ou do apparelho
endocrinico.

Nestes casos, é necessario combater
a irritabilidade do SYlnpathico, o hyper­
funccionamento das suprarenaes, e tentar
a regressão dos tumores, quando existirem.

A radiotherapia possue, muis ou Ine­
nos; essas propriedades.. Os autores con­
cluem que a irradiação da região supra­
renal, lnaxinlé nos individuos indemnes de
lesões arterio-renaes, abaixa, até certo pon­
to, a tensão arterial, lnelhorando e· fazen­
do cessar as perturbações funccionaes (ce­
pha~eia, vertigenl, zumbidos, etc.)

As pesquizas experünentaes realizadas
até agora, ainda não permittem estabele­
cer o verdadeiro fundamento radiophysio­
logico, e os resultados dessas investiga­
ções são discordan,tes alguns, contradicto­
rios outros.

Segundo alguns autores, doses pe­
quenas de raios de Roentgen elevam a
taxa de adrenalina, e doses mais altas
produzem effeito contrario.


